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Resumo: A desfolha por dano de insetos-praga sempre foi uma das grandes causas nas perdas de 
rendimento de grãos na cultura da soja. No entanto, há poucos registros acerca da implicação desta na 
qualidade fisiológica de sementes. Levando-se em consideração que a cultura é a principal produzida em 
território nacional ainda, devem ser feitos vários estudos para a constatação da redução da qualidade 
fisiológica. Portanto este trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade fisiológica das sementes de soja 
submetidas a diferentes níveis de desfolha, comparando diferentes métodos de avaliação de vigor e 
viabilidade de sementes. O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso, com cinco 
tratamentos e cinco repetições, totalizando 25 unidades experimentais, para avaliar a qualidade fisiológica 
das sementes submetidas à diferentes intensidades de desfolha foram realizados os testes de 
germinação, primeira contagem de germinação e envelhecimento acelerado. O tratamento que diferenciou 
estatisticamente dos demais foi o que teve desfolha de 60%. 

 
Palavras-chaves: Dano, inseto-praga, germinação, vigor. 

 
Abstract: Defoliation due to pest insect damage has always been one of the major causes in grain yield 
losses in soybean crop, containing few records of its implication in seed physiological quality. Taking into 
account that culture is the main one produced in national territory, several studies should still be done to 
verify the reduction of physiological quality. Therefore, this study aimed to evaluate the physiological quality 
of soybean seeds submitted to different defoliation levels, comparing different methods of seed vigor and 
viability assessment. The experimental design used was randomized blocks with five treatments and five 
replicates, totaling 25 experimental units, to evaluate the physiological quality of seeds submitted to different 
defoliation intensities, germination tests, first germination count and accelerated aging were performed, as 
described below. The treatment that statistically differentiated from the other ones was the one that had 60% 
defoliation. 

 
 

Keywords: Damage, insect pest, germination, vigour. 
 
 
 

 
 
 

INTRODUÇÃO 
 

O Brasil ocupa o primeiro lugar na 
produção de soja no mundo, na safra 2021/2022 
houve aumento de 3,8% na área e a produção 
estimada é de 140,5 milhões de toneladas de 
grãos de soja (CONAB, 2022). 

 
Muitos são os estudos relacionados a 

quantificação dos danos em relação a desfolha 
por lagartas, mas em relação a qualidade 
fisiológica das sementes produzidas em 
condição de perda de área foliar, ainda são 
poucos os trabalhos. Em geral, a redução da 
qualidade fisiológica é traduzida pelo decréscimo 
na percentagem de germinação, aumento de 
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plântulas anormais e redução no vigor das 
plântulas (Toledo et al., 2009). 

A cultura da soja, durante todo o ciclo, 
está sujeita a diversos fatores, bióticos e 
abióticos, que podem comprometer seu processo 
fotossintético, desta forma, impedindo que a 
planta expresse todo seu potencial. Para fatores 
bióticos, podemos destacar os insetos 
desfolhadores que promovem redução na área 
foliar da planta e, consequentemente, reduzens 
a taxa fotossintética (Galon et al., 2010). 

O ataque de insetos desfolhadores na 
cultura provoca o decréscimo da produção por 
apresentar atuação direta sobra a área foliar, o 
que diminui a taxa fotossintética da planta. O 
dano causado pelos insetos-praga é semelhante 
a desfolha artificial, que consiste na retirada 
manual de partes vegetativas da planta (Costa et 
al., 2003), alem do dano  causado por insetos 
outros fatores que nao foram estudados neste 
trabalho devem ser levados em consideração 
como, atque de doenças, niveis de chuvas, 
fertilidade do solo entre outros. 

Durante o estádio reprodutivo, período 
de formação de grãos e sementes, há menos 
oportunidades para as plantas compensarem o 
dano. Consequentemente, os prejuízos durante 
o estádio reprodutivo apresentam maior efeito 
na produção quando comparados aos danos 
ocasionados nos outros estádios de 
desenvolvimento (Vivan & Degrande, 2012). 

Segundo Costa et al (2003), a reação da 
planta à desfolha artificial é muito semelhante à 
reação causada pelos insetos filófagos, Quando 
a espécie atinge o período reprodutivo, a planta 
redireciona seus metabólitos, principalmente 
para produção e fixação dos legumes na planta. 
Auxiliando a pesquisa a determinar níveis de 
dano econômico que racionalizarão o uso de 

inseticidas no manejo integrado de insetos- 
praga. Há o aumento na taxa fotossintética com 
avanço do estádio vegetativo ao reprodutivo, 
devido a maior demanda por fotoassimilados, 
principalmente no crescimento e enchimento dos 
legumes (Nardino et al., 2012). 

O vigor das sementes é um dos 
principais atributos da qualidade fisiológica a ser 
considerado na implantação de uma lavoura. 
Para Tekrony e Egli (1991), o uso de sementes 
de alto vigor é justificado em todas as culturas, 
para assegurar adequada população de plantas 
sobre uma ampla variação de condições 
ambientais de campo encontradas durante a 
emergência, e possibilitar aumento na produção 
quando a densidade de plantas é menor que a 
requerida. Marcos Filho e Kikuti (2009) enfatizam 
que o uso de sementes vigorosas é justificável 
para assegurar o estabelecimento adequado do 
estande. 

Este trabalho teve como objetivo avaliar 
a qualidade fisiológica das sementes de soja 
submetidas a diferentes níveis de desfolha. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
O experimento foi conduzido em uma 

área comercial no município de Orizona, Goiás, 
na safra 2017/18. Utilizou-se a cultivar N7300, foi 
semeada entre os dias 09 e 10 de novembro de 
2017.  

Os dados de pluviosidade (mm) e de 
temperatura média (°C) durante a condução do 
experimento em campo, estão detalhados na 
figura 1. 

 

Figura 1 – Dados climáticos da região do experimento. Urutaí - GO, 2017. 

 
A- Precipitação; B- Temperatura. 
Fonte: www.inmet.gov.br 

 
Os tratos culturais realizados na área 

foram de acordo com as recomendações 
técnicas para manejo da soja, segundo a 
EMBRAPA (2000), com o objetivo de máxima 
expressão do potencial genético do material. 

 
 

O delineamento experimental utilizado 
foi de blocos ao acaso com cinco tratamentos e 
cinco repetições, totalizando 25 unidades 
experimentais. Cada parcela foi composta de 
quatro linhas de semeadura, com 4 m de 
comprimento, com espaçamento de 0,5 m 
entre as linhas. A 
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desfolha foi realizada em toda área útil da parcela 
(Figura 2. A e B). As linhas marginais de cada 
parcela e 0,5 m no início e fim de cada linha foram 
considerados como bordaduras. Foram colhidas 
então, 2 m de cada uma das duas linhas centrais, 
em cada parcela. Para avaliação do efeito da 
desfolha, dano causado por lagartas 
desfolhadoras na cultura da soja, na qualidade de 
sementes, foram realizadas desfolhas manuais 
nos trifólios, quando as plantas se encontravam 
no estágio fenológico R1. A retirada das folhas foi 
realizada considerando-se que os trifólios de 
soja possuem duas folhas dreno e uma folha 
fonte (Figura 2). Empregou-se, para tanto, uma 
tesoura de picotagem para simular o tipo de 
dano, irregular, causado pelo aparelho bucal dos 
insetos mastigadores. As desfolhas foram 
realizadas para compor os cinco tratamentos, 
que representaram cinco níveis de desfolha, 
conforme descrito a seguir. 

 
Nível de desfolha 0% - Tratamento 1: 

Plantas não submetidas à desfolha manual. 
Nível de desfolha 15% - Tratamento 2: 

Retirada da metade de uma folha dreno de cada 
trifólio de todas as plantas da área útil (Figura 
2A). 

Nível de desfolha de 30% - Tratamento 
3: Retirada de uma folha dreno de cada trifólio de 
todas as plantas da área útil (Figura 2B). 

Nível de desfolha de 45% - Tratamento 
4: Retirada de uma folha dreno e metade da folha 
fonte de cada trifólio de todas as plantas da área 
útil (Figura 2C). 

Nível de desfolha de 60% - Tratamento 
5: Retirada de uma folha dreno e a folha fonte de 
cada trifólio de todas as plantas da área útil 
(Figura 2D). 

 

Figura 2: Desfolha dos trifólios - A: com desfolha de 15%. B: com desfolha de 30%. C: com desfolha de 
45%. D: com desfolha de 60%. 

 
 
 
 

A colheita foi realizada manualmente, 
no dia 03 de março de 2018, quando as 
sementes apresentavam aproximadamente 13% 
de água. O teor de umidade está diretamente 
relacionado com a temperatura e o volume 
pluviométrico na fase final do ciclo da cultura. 
Pois com os niveis de chuva e temperatura 
estaveis proporcionou uma boa lavoura durante 
todo o periodo que esteve no campo. 

A colheita foi realizada cortando-as na 
região do colo de cada planta (Figura 3C). Estas 
plantas foram colocadas em sacos previamente 
identificados e levadas ao Laboratório de 
Sementes do Instituto Federal Goiano, Campus 
Urutaí (Figura 3D). As plantas foram mantidas 
em ambiente de laboratório por uma semana, 
até que fosse possível a realização da debulha 
manual com o mínimo de ocorrência de danos 
mecânicos. 

Após a debulha, as cinco repetições de 
cada bloco foram homogeneizadas para 
formação dos cinco lotes. Com os cinco lotes foi 
realizada inicialmente a determinação do teor de 
água das sementes conforme descrito por França 
Neto et al, (1984). O teor de água foi determinado 
pelo método da estufa à 105 (± 3ºC) durante 24 
horas, com utilização de duas amostras de 5 g 
para cada lote. 

Para avaliar a qualidade fisiológica das 
sementes submetidas à diferentes intensidades 
de desfolha foram realizados os testes de 
germinação, primeira contagem de germinação e 
envelhecimento acelerado, conforme descritos a 
seguir. 

Germinação (G): conduzido com quatro 
repetições de 50 sementes para cada lote, 
semeadas e colocadas para germinar em rolos 
de papel de germinação em câmara regulada à 



25 oC. O umedecimento do substrato foi efetuado 
com quantidade de água equivalente e 2,5 vezes 
o peso do substrato seco. As avaliações foram 
realizadas aos 8 dias após a semeadura de 

acordo com os critérios estabelecidos nas 
Regras para Análise de Sementes (Brasil, 2009). 
Os resultados foram expressos em percentagem 
de plântulas normais para cada lote (Figura 3G). 

 
 

Figura 3: A: Desfolha com visão aproximada. B: Desfolha da visão total da parcela. C: Corte da planta 
para retirada dos sementes D: Parcelas ensacadas e marcadas. E: Parcelas totalmente colhidas. F: 
Grão após a debulha. G: Teste de Germinação. 

 
 
 

Primeira contagem de germinação (PC): 
este teste foi realizado juntamente com o teste de 
G. Porém as plântulas normais foram 
contabilizadas aos cinco dias após a semeadura, 
de acordo com Brasil (2009). Os resultados foram 
expressos em percentagem de plântulas normais 
por lote. 

Envelhecimento acelerado (EA): foram 
utilizadas caixas do tipo gerbox contendo 40 mL 
de água destilada. Em telas de aço inox, 
adaptadas para o teste, foram dispostas as 
sementes em camada única e uniforme, isolando 
as sementes do contato com a água. Tampadas, 
as caixas foram acondicionadas em câmara 
germinadora à 41 ºC por 48 horas. Após este 
período foi instalado o teste de germinação, 
utilizando quatro 

 
repetições de 50 sementes cada. No quinto dia, 
fez-se a contagem do número de plântulas 
normais. Os resultados foram expressos em 
percentual de plântulas normais por lote. 

No laboratório os experimentos foram 
instalados em delineamento inteiramente 
casualizado e quatro repetições. Após a coleta de 
dados, os resíduos foram submetidos ao teste de 
normalidade de Shapiro-Wilk e ao teste de 
homoscedasticidade de Bartlett. Atendidos os 
pressupostos, os dados foram submetidos à 
análise da variância para cada teste. As médias 
foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 
significância. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 



 
Os resultados do teste de germinação 

não revelaram diferença estatística significativa, 
ou seja, os níveis de desfolha não afetam  a 

capacidade de acumularem reserva em 
quantidades mínimas para formação da plântula 
normal, em condições ótimas. 

 

Tabela 1: Qualidade fisiológica (primeira contagem, germinação e envelhecimento acelerado) de 
sementes de soja submetidas à níveis de desfolha (%). 

Tratamentos Primeira contagem Germinação Envelhecimento acelerado 

   %    
0% 70 a 93 a 55 a 
15% 62 a 89 a 53 a 
30% 62 a 91 a 57 a 
45% 73 a 94 a 56 a 
60% 48 b 83 a 51 a 
CV 8,88% 6,93 % 14,81% 

p-Valor < 0,01 0,166 0,799 
 
 

A desfolha afeta o processo de 
fotossíntese e, segundo Marcos Filho (2015). A 
principal responsabilidade pelo acúmulo de 
matéria seca nas sementes deve ser atribuída à 
fotossíntese e à captação de nutrientes 
disponíveis no solo, por parte das plantas. 
Porém, segundo Godim (2006), os padrões de 
comportamento de uma planta fixados 
geneticamente incluem não somente as reações 
imediatas em função das mudanças dos fatores 
externos, mas especialmente à extensão de sua 
capacidade de adaptação às condições 
predominantes no ambiente e até mesmo às 
situações de estresse. Isso pode explicar o fato 
de que, mesmo com a desfolha, a planta não foi 
afetada significativamente para alterar o 
acúmulo de reserva mínima e a formação do 
embrião das sementes de soja formadas. 

O período compreeendido entre R1 e 
R2, em que foi realizada a desfolha, é uma fase 
em que a área foliar verde tem grande 
importância como tecido fotossintético ativo, 
proporcionando maior participação de 
assimilados no enchimento de sementes (Silva 
et al., 2012). Injúrias foliares podem levar à 
alteração na relação fonte-dreno das plantas e 
essa alteração pode provocar mudanças nas 
características agronômicas que afetam a 
produção e na qualidade fisiológica de sementes 
(Gondim, 2006). 

Estudo feito por Monteiro et al. (2017), 
para analisar a intensidade de desfolha e 
desempenho de plantas de soja com diferentes 
hábitos de crescimento, concluiu que para as 
variáveis germinação, comprimento da parte 
aérea, comprimento de raiz primária e massa 
seca de plântulas de soja, não houve diferença 
significativa. No entanto estes autores 
concluíram que o rendimento de sementes por 
planta é reduzido como aumento dos níveis de 
desfolha até o nível 100%, enquanto, a qualidade 
fisiológica não é afetada pelos níveis de desfolha. 
Eles também observaram que a desfolha no 

 
estádio V6 quando acima de 50%, reduz o 
número de vagens e de sementes por planta. 

Como processo de produção, tem 
procurado aprimorar os testes usados para 
avaliar o potencial fisiológico (germinação e 
vigor) das sementes, com o objetivo de que os 
resultados expressem o potencial de 
desempenho delote de sementes sob condições 
de campo. São testes baseados no desempenho 
de plântulas, os de estresse (envelhecimento 
acelerado, de frio, de deterioração controlada, e 
germinação à baixa temperatura) e os 
bioquímicos, condutividade elétrica e teste de 
tetrazólio. (Vieira & Kryzanowski, 1999). Dentre 
esses vários procedimentos usados para avaliar 
o vigor de sementes, o teste de envelhecimento 
acelerado é um dos mais utilizados no Brasil e no 
mundo, particularmente para sementes de milho 
e soja (Hampton & Tekrony, 1995; MARCOS 
FILHO, 1999). 

No teste de envelhecimento acelerado 
podemos observar um Coeficiente de variaçao 
CV um pouco elevado se comparado ao teste de 
germinação e primeira contagem, que ficaram 
abaixo de 10%. Contudo, não houve diferença 
estatística significativa para este teste entre os 
níveis de desfolha, dado que o p-valor ficou 
acima de 0,05%. 

A quantidade e condição da reserva 
acumulada nas sementes está relacionada com 
a capacidade destas tolerar condições de 
estresse e ainda ser capaz de formar plântulas 
normais. A desfolha realizada neste trabalho não 
foi suficiente para afetar a resistência ao estresse 
do teste de envelhecimento acelerado. 

A qualidade das sementes evidenciada 
na germinação, emergência e vigor de plântulas 
é controlada geneticamente, sendo que as 
condições ambientais determinam o quão bem 
este potencial poderá se manifestar (Prete & 
Guerra, 1999). Marcos-Filho (2015), diz que o 
teste de vigor é determinado sob condições 
desfavoráveis, ou medindo o declínio de algumas 
funções bioquímicas ou fisiológicas. 



O teste de primeira contagem foi 
realizado em conjunto com o teste de 
germinação, que neste caso foi realizado no 5° 
dia. Observou-se apenas a ocorrência de 
plântulas normais neste teste. O tratamento que 
diferenciou estatisticamente dos demais foi o que 
teve desfolha de 60%. Isso se deve ao fato que a 
planta, em função da desfolha, recebe uma 
menor quantidade de fotoassimilados, que é o 
principal meio de acúmulo de reservas, 
necessárias para o rápido desenvolvimento do 
processo de germinação, avaliado neste teste. 

Nos demais tratamentos não houve 
diferença estatística significativa, ou seja, a 
desfolha não afetou o desenvolvimento de 
plântulas normais no 5° dias após a semeadura. 
No teste de primeira contagem as amostras que 
apresentam maior porcentagem de plântulas 
normais são as mais vigorosas. Vigor é o termo 
que engloba as características que determinam o 
potencial para emergência rápida e uniforme, 
bem como o desenvolvimento de plântulas 
normais sob ampla variação das condições de 
campo (McDonald Junior, 1980). De acordo com 
esse mesmo autor autor conceito enfatiza o 
potencial de desempenho das sementes sob 
diversas condições ambientais, permitindo 
diferenciar a germinação do vigor. 

A utilização dos resultados dos testes de 
vigor, os dados de germinação para a tomada 
de decisões das empresas produtoras de 
sementes,  em especial na comparação de lotes, 
para estabelecer políticas de armazenamento, 
comercialização e controle de qualidade 
(MARCOS FILHO et al., 2009). 

A qualidade fisiológica pode ser definida 
como a capacidade de desempenhar funções 
vitais, caracterizada pela germinação, vigor e 
longevidade, que afeta diretamente a 
implantação da cultura em condições de campo 
(Pinthus & Kimel, 1979). Resultados de pesquisa 
mostram que a baixa qualidade fisiológica de 
sementes pode resultar em reduções na 
velocidade de emergência total, 
desuniformidade de emergência, menor 
tamanho inicial de plântulas, produção de 
matéria seca e na área foliar (Khah et al., 1989; 
Schuch, 1999; Höfs et al., 2004; Kolchinski et 
al., 2006). Pintus & Kimel (1979) constataram 
que plântulas de soja provenientes de sementes 
com menor qualidade fisiológica emergiram 
posteriormente e apresentaram as primeiras 
folhas trifolioladas menores em relação às 
plântulas provenientes das sementes com alta 
qualidade, resultando em menor taxa de acúmulo 
de matéria seca durante o período de 
crescimento. 

Segundo Bahry et al, (2013)., as 
desfolhas na fase vegetativa não causam tantos 
danos à produtividade da soja, mas sim quando 
essa ocorre na fase reprodutiva da cultura, em 
especial na formação dos legumes e durante o 
enchimento de grãos. 

De acordo com Owen et al. (2013) As 
fases R3 e R5 são mais susceptíveis à perda de 
rendimento do que durante a R6. No entanto, as 
perdas de rendimento não foram 
significativamente diferentes entre R3 e R5 até a 
desfolha exceder 63%. 

 
CONCLUSÃO 

A desfolha em nível de 60% afeta o vigor 
das sementes formadas pois reduz a velocidade 
de formação da plântula normal. 
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